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11êof irmg, €rïr  Lisboo, Sérgio Vieiro o propósito do ossossinsto de Evo
,r f erno ndés

fr tr i  sbquencra oo assassínio, o,ano passado, perto de Lisboa, do cabeci lha da conrponente
externa do bandit ismo arma{o que actua no nosso Pais, Evo Fernandes, comecou a surgir com certa
Írequência na lmprensa portuguesa alegacões sobre um pretenso envolvimento das autoridades
moçambicanas neste caso. A propósito deste ass unto, o membro do Gomité Central do Part ido Fre-
l imo, e Director do Centro det Esludos Afr icanos da Universidade Eduardo Mondlane, Sérgio Vieira,
concedeu recentemente uma'entreüista ao semanário português "Europeu,,,  eu€ passamos a trans.
crever na íntegra: o ter  assass i t rado.  Antes t inha s ido

,  ïem s ids hábi tp  c los  mandantes a isass inado F i l ipe sarnuel  Magaia e

c lestes cr imes acusar  a  Frd l imo a Fre l in t6  io i  acusada de o l raver  as '

ou o Governo de Moçambique,  sassìnado '  Em 196314 fo i  assass i r tado
'd is ie  .  Sérgror  v ier ra ;  D i rector  t lo  Ja i r i rs  Gaupe '  na Zârnb ia  e  tambénl

cent ro  de Estudos Af  r icanos f  omos acusados '  Mais  recentemetr te '

da universidade Eduardo Mon-'  fornos acusados' no primeiro molÌìen-

d lane do Mdputo ãs r r fuvep€u, r i  to '  do assass inato de samora Machel

.  a .propós i to .dp prãï "n .o  e ï "b  -  erseus companl re i ros '

,  vimentó de cl iplomatas moçam- 
Fìepensando a história do bandit is '

,  b ícano5 no assass inato r lo  d i r ì .  
mo armado'  vemos que or iando cr is -

gente da RENAMo,  Evo Fernan-  
t ina fo i  assass inado e dent ro  de ut r r

,  des, Encontrámos sérsio vieira, ; : l l : i#] ' i tar 
da Áfr ica do sul '  Fonìos

na  Gu lbe r r k i an ,  du ran te  o  Con .  ,  -  .  Í ^ .  - , -  ^ ^ ^ - ^ ^ i
í  gr€sss dos Escr i tores de Língua ' .  os ' i rmãos Bomba' forant  assass ina-

Po; tugue5a.  CheÍ iava a de lega-  , tUOS ,pe la  - ln te l ig6ents ia  
Mi l i ta r  su l -

ção :moÇamb ic rnu , - "ãn t t . " i " ï u ' a f r i ca r ì a '  
Fomos  acusados '

n o m e s l â t e i t o 5 n a l i t e r a t t r r a U l t i ú a m e n t e Í o r a m a s s a s s i n a d o s '
daguele  pa is .  sé ig io  v ie i ra  ade.  nÓ Malawi ,  João Ataíds (ex-Emlra ixa '

.  Ì iu ,  desde mui to  cedo,  à  ,  luu dor  nro.çambicano ern L isboa)  e  u l . Ì ì

,de r ibertação peta independên- : ly1^"|:T.t^nto^tambtlrn 
dos bandidos'

'  
cia de Moçambique, desempe- ]-omos actrsasos'

nhou cargos de pr imei ro  p lano ,Nós - f i t l r ìc2 est ivemo5 envolv idos

durante todo o, percurso: mem. 1, iss,es ï ' i l l?t;  9-,t :Tp9.. i : l^detnons'
bro do Comi té  Cent ra t  do Par ;  t rândo os verdadei ros autores '  ' inc lu-

.  t ido,  Governador- ; ;  ìunão ' ,ã ;  s íve,  cor '  tes temunhas.
'  

Mocánrbique, Ministío da ,Segu. Nó5 íomos e sol l ìos obiecto cJe ten-

rança e, 'ac tua lmente,  D l iec iôr  ta t ivas de rapto de d i r igentes,  de as-

do 
'Geniro 

de Estudos Air ica. sassinatos, mas nós nunca iogántos
nos da unrvers ídade Er luardo eqse iogo.  Durante a .  $uerr3  co lon ia l

Mond ane.  mãndárnm um, l iv rn  con l  uma botn l ta
í  "  Ì  :  '  

:  i Í  a ,Mopdlane. ,Fazer  um l iv ro  com uf f ìa
, A c e ì t o u  f a l a r  c o n n o s c o  s o b r g . q l l o m b â  t o c l a ' a  g e n t e  s a b e  P o r  q q q  é

episód io  Evo Fernandes" , :maS ,Subl i .  que nós , ìu t tca '  nrandámos um.  l iü ro

.,n'òi i  que o fazia s t írul6 part icuiai,  l lgslef à Kaulza de Ar,r iaga, a Marce'
ep tbo ra  t i vesse  co r ì sc i ê ' c i a ' c l a i a  ãu  t o ,  Cae tano ,  e t c  ?  Po r ,q t re  é  que  nós ,

õü;  
-  

; i r  
'  

p iãõ i io  
-  

rbp ie i " íü  
- ; t  

ss l  nunca no5 metemps no assass inato

dÀ is .  
-  '  ' . - '  i - '  r  r  . 1 "  r r o l í t i co .  con ìo  acon teceu  quando  a

Q "Éuropeuo not ic iou,  na sexta- fg i .  Ruth F i rs t  Ío i  assass inada enr  lv lapt t '
ra ,  que o i r i l runa l  cJe Inst rLrçan Cr imf .  to  com a car ta-bomba? Por  que não

nâl ir ia acusar RaÍael Custócl io .111ri '  manclántos uttr2 carta-bomba ao gene-

9 l ] 9 F t e r c e i r o S f f i r a | s u l . a Í r i c a n o . . V a n d e r W e s t u i s e n .
dí 'Oe Moçambique em L isboa, .de úr  oq â9 genera l  Malan,  ou ao pres iden
sído,o Qr inc ipa l  . " ins t igado; ,  r ie  a ten- t .e l  P9rOq6 t tão está  na nossa meto-
tatJo eon{ra Ev,.,  Fernandes. Améri io do ocl ia. '  . t  ,

$q:tltf=ï-": _.qo . EmbaÌxada e'ffiïì3 o stsïEMA .ter ia  tornec ido. '  segundo.  s .  acusacQ-,  
É OUE CONTAnìe:os '  mate i ia '5  i . le"  apo io"a- iuga. '=

MCÇAMBICANA ,  , .  
'  ês tava ,  na n te todolog ia  da Fre l i t ] ]o  o
'  a s s a s s i n a t o , p o l í t i c o ,  p o r  v á r i a s  r a -

' "Não  
Dosso  comen ta r  exac tamen ,o  zões :  . "Qq" .  F iqn i Í i cadn  t en r  l ì c l u i c l a r

o  assRss inato d6 senhor  Evo Fèrnan_ t l ln  Or lando Cr is t ina.  o t t  t r t ì ì  Evç Fer-
r les .  mas posso" fa lar  c l6  rnetoOofóô i r  landgs.  ou os. . i rmãos Born l lA?, r  Nada.
do t ;no c le  accão tJe Mocaml l iq t rã ,  Oue i r íamos.at l t tq i r '  corn issr í1 ,Acabar

{ . ' "o"  Sérç1 io  V ie i ra ,  que ía iandol .o , r . r  lon. . .9  bandr t is rno?.  E les não são o
Í l r rêncìa.  acrescento l r :  "  Nós tenros bandl t ismo.  E leç 

'são 
.seu.s  Ins t runrer r -

exner iêr rc ia  de sof rer  âssass i t ìa tó"  tos .  meros serv idores,  n ì€ro5 nro le-

I . :ETODOLOGIA
'  

,Sérg io  V ie i r ;1  acrescentou que não

pol í t icos.  Enr  1969.  ío i  assass inado otçs .
MOndlane o o  F* l i ' . ^  Ín i  rn .co. r^ . t I  O qLre é  preCiSO é i r  ter  COm O "pí ì -Mondlane e a  Fre l i rno fo i  acusada de.  y  q t lq_e precrso e l r  le r  com o "p í ì -

r  
t ' v l r v r r v s  - - t r ã o n .  

M a s  6 , , p a t r ã o "  é  u n r a  p e s s o a ?

Q "pa i râou  é  u rn  s i s ten ta  de te rm lna -
d o ,  o  s i s t e t n a  d o  " a P a r t l t e i c l " .  q U e  o r -

ç l i rn i zo t r  a  ag ressâo  con t ra  nós ,  da  n res -
Ì ì ì a  ro rma que  no  ten - ìpo  co lon ia Í ,  o
s i s l e n r a  d o  c o l o r r i a l i s r r r s  l e v a v a  a
ç lue r ra  co r ì t ra  6  r ìoSso  povo ,

í-oi Vl c i-c-,5e f r ì l-t \,t Lt

Nã9 faz s ;ent ido tentar  t ì la tar  ta l  co-
n randa r r t e ,  t a l  c l ene ra l .  t a l  gove rnado r ,
subst i tu íve is  corn nru i ts  fac í l ic lade

Para a lérn c le  nada serv i r ,  e  u t ì l
ob jeot ivo que et icar ì rente nos repugr ìa
proÍundarnente.  Mocambique ser ì ìpre
recusot l  o  [ ' r inc íp io  c lo  ter ror ismo.  Não
é por  acas( ì  qr re  d t r rante : r  c tuerr .a  c ie
l iber tação r ìu t ìcs  puset Ì tos  [ ;oru l l i ts
ern caÍés ou c i t ter r ras ou s( fper t ì ìerc : ì -
dos.  Não é por  acaso c ; t re ,  c . luran ie  a
ç,uerra  da Rodésia ,  e  r rós t ivenros
conrbatcnte l ;  dent ro  c la  R<rdés ia ,  nur r -
ca nos er rvo lvenros e t ì ì  ter ror is t ì ìo .
Correspond6,  a  urna ét ic2 deter rn i r ra-
r ja :  a  nossa lnanei ra  de ser  e  de corr r -
bater ,  u t ra  mâÍ ìe i ra  de serv i r  t r rn  ob_
ject ivo que ó no l t re .  nã, ,  por le  ser  c ìe_
r l r ; r dadn  po t  t t r e i t t s  i t t í r t ncs .

o  NOSSO ( iOVERNO

NÃO MEIITE

O Í ìosso Mir r Ís tér io  dos lJeç1óc i t ls
Est rar rge i ros iá  lez  t l Í ì ìa  c lec lar i rc r ìo
sobre as act ts i r ( : Í )es  q t ta t t to  ao et rvc l l -
vi tnen t6 l l0 :r  s s t l  s S i t l  a to do s en l tO r
Evo Fernat t t ìes .  (J  t tosst l  Gover t to  é
responsáve .  l t r to  se p i le  3  l ì ìe l ì l  i r  à
dÌ re i ta  e  a  csc l i rer t la .  lsso é pr ( ) Í l r to
de out ros (J l l te rn  Fâra a  AÍ r ica do '
Sul ,  cc t ì ìo  e les se coÌ l t rad izeÍn  e
CorÌì6 ()Í ì  í ;r  ctos vão clestttenti t tclo â
Ía l s i c l ade  das  suas  a f i r n taçÕes .  N r i s
t rão c tost t tn t t . rs  de nte t r t i r . ,

ARÌ IMANHAIJ
DE MANDANÍES

--  Mas não adnt i te  Que Íunc ionár ios
nrocambicancs tenharn ag ido à nrar -
genr  dessa metodolog ia ,  senr  ins t ru .
ções super iores? O ï r ibunal  de Ins-
t ruçãs Cr imi r ra l  nrenc ions nomes en l
concreto  e  a Ìé  montãntes de d inhei ro
para a  execucãe da operação que te-
r ia  s ido ent regue aos autores mate-
t ia is  do assass inato.

r l e  fac to ,  ho ie  c lo i s  no t ì ìes  no
U r l  é  í u n c i o r r á r i o  d o  p r o t g c o ' o

d a  Í ' ì o s s a  E r r r b a ì x a d a  e n Ì  P a r i s ,  o t r t r c r
é  t e r c e i r o  S e c r e t á r ì o  e n r  L i s b o a .  E s t e .
a i n d a  h á  d i u 5  v i a l o u  c o r n i q o  d o  M a -
pu to  pa ra  rqu i .  T i r rha  id ,1  buscar  a
{ ì r . ra  D tu lhe r ,  con ì  qUe t ì ì  c í l s i ì ra  rece i l _
ten len te .  N i i< i  t i  o  í ve l  { ìue  a l r l re ln ,
p a r t i c i p a n t e  n u t ì ì  a s s a s s i r r a t o ,  v e r r l r r r
pa ra  o  l oca l  cJo  c r i rne  co tn  a  sua  ía r r r í . .
l i a  recé rn - f  c  r rnac la .

-  Mas  o  T r ibuna l  âc r f  sa -os ,  a  ava .
l iar  pelas inÍornraçôas que ternoi .

^ " ^ / "

\



-  Tarnbérr ì  es tarnos habi tuados a
ver  os nrar rdantes d95 cr inres serv t_
renr-se d ; js  maiores ar t imanhas.  Não
é novo.  Os nrahdantes sabem mui to
bem o que Íazer  para c l is t ra i r  as  a ten_
ções das suas pessoas.

sERÁ ,PROVOCAçÃO?

- E quante à presença de elenren.
tos da RENAMO, em t isboa,  as re lâ-
ções entre Moçanrbique e portugat,
não têm sid6 aÍectadas?

-  Foì  matér ia  posta vár ins  vezes
ao níve l  dos Eçtados,  inc lus iVe c le
comrrn icados âo níve l  de c i rneì ras de
Chefes de Estado dos países Af r ica-
nos cJe Línqua por tuguesa.

. .  É óbv io  que nós no l í ìn tos um me-
l l . ìora tnento nas re laçõeg cotn por tu-
gal e esperarì. los que poitrrgaÍ assui la
as  suâs  .  r esponsab i l i dades .

No entanto,  sÇnìprs  q i re  se deserrha
uma aprox inracã6 Í r ìâ ior  ent re  nós,
.surqê este  t ipo de provocacões.  Pre-
para-se unta v is í ta  c lo  Pr inre i ro-M'n is-
l ro  c le  Por t r rga l  a  MoÇamb'que s  sur -
qe este  ep isód io .  Será coínc;c lêr rc ia?
Será urna accão. tJe l iberada?.  A quern
serve este  t ipd de J i rovocações?

NÃO SE FALA
DO ESCÂNDALO

Eu ve lo  que se faz t t tn  cer to  escât ì -
da 'o  porque Evo Fernandes Ío i  n tor to .
Devo d izer  que 6 assâss inato é  qual -
r1 ' r e r  co l s6  què  repugna  à  consc iênc ia
de umâ Dessoa nr in in ta t t re t r te  c iv ' l i -
zada,  conr  ur t r  rn í t t in ro  de ét ica.  Mas
is to  n lerece- ì ì re ,a lc lur t ta  re Í lexão.  Em
Moçarnbique,  descís  o  .  n tontet ì to  em
Mocambictue clesde 6 tÌ ìorì ' ì€oto ern que
a Áf r ica r lç ;  Su l  tonìou cont6 r lo  bandi -
t imp  v ìndo  dn  Rodés ia ,  Í o ra r l  âssass i -
nadas 600 

' rn i l  
DessoÍ Ìs . .  Obra desse

band i t i s rno  a rmado ,  .  c r i ado .  pe lo  meu'  anr !go,  co i tado.  já  morreu.  K.  F lorver ,
oue o t ransfer iu  para ã  ln te l iqhents ia
Mi l i ta r  su l -a f  r icana. -  E le  própr i6  yeç6.

r rhece t r . a  sua  pa te rn idade .  A inda 'me
le rnb ro ' do  a lmoço  que  t i ve  co rn  e lo .
pouco tempo antes de morrer , .  em

Que  me  d i sse  que  qua lque r  pessoa
pode  se r  pa i  de  um F rankans te ín .

600 000 pessoas t ì ìor íerâ l Ì ì  t ta  n t inha
Pá t r i i , .  100  n r i l  d i t ec l i l t l t e t l t e  ass i r ss i -
r radas,  seç lunt lq  est i t t - t l l t i vas cor lserva-
cJo ras ,  co r ì ì o  apcn ta  r l  r e l a tó r i o  ( ì e r -
son,  500 000 morreranì  en ' ì  conseqLrên-
c i a  cJa  i ns Ì ru r t r e r r i a l i zaÇão  que  se  Í az
das  ca la rn i r l ades  na t l t r a i s  e  das  ca l i r -
n r i dades  c r i ada r5  pe los  ho rne r r s :  pe la
{ome .  pe 'a  f a l t d  de  ass i s tênc ia  n ród i -
ca .  Do r  se  imped i r  a  ass i s tênc Ìa  de
enre i -qênc ia  às v í t 'n ras,  pe ln  des ioc; r -
ção  das  popu laçÕes .

Urn nr i l l rão de casas de cat r tpone-
ses  pob res  f o ra r i r  c l es t r t r í c i as .4  n t l -
l l rÕe5 r le pessoas qUe Í icarattr serì ' l
l a r .  t enho  Í ì s  r ì ì €L t  pa , s ,3  000  escc l l as
que Íorar Ì r  dest ru ídas,  400 pr r : fesso-
res pr in ìár ioS asSasSí Í l Í r ( los ,  r ; r1r .ac i< . ts ,
n tu t i lados.  Cerca c le  900 hospÍ ta  s  ru-
ra i s  f o ra rn  snqueados  e  des t ru i dos .

N ingué rn  f a l a  des te  escâ r r c l a l o .
Tenros 10 000 mi íhÕes r le  c l ( r  ares

de  des t ru i ções  so f r i das  o  que  s Ìgn i . r -
L ìA;  pret iCarnente,  qUat16 vezes o to-
ta l  da d ív ic la  externuì  nroçanrb icar ra .
N ingué rn  Í a l a  d i sso .

PREJUIZOS
PABA PORTUGAL

Em Por tuqal ,  vocôs tô tn  pre iu ízos
ntater ra Ìs  por  causa da,  agressã6 ter -
ror is ta  cot ' r t r .a  l r4ocerr r r l t ' c ;ue.  O Gover-
no  po r tuguês  so Í re  p re lu í zos  f i nance í -
ros er tor rnes pe la  inopei râr rc ia  c la  Bar-
r i ìqen ' r  de Cahora Bassa.  Cic la t lãos
por t r tqueses,  enìpresas êsta ta i5  e  pr Ì_
vadns forarn a t ing idos ern Mocarnb i -
q t t e  pe la  acção  t e r ro r ì s ta .  Po r tugueses
f  oranr  raptados e assass inados: -  a i r rc la
há  d ias ,  r rm  sace rdo te  eue  t i r r ha  ac i r -
l l ado  de  c l r e r ; a r  a  Moca r r rb i q r re ,  es tava
l r i  l rá  3  r ì ìeses,  na Arqu id iocese c le
Nan rpu la ,  Í o í  assass ina r l o .

Este é  urn verdadei ro  escârrc l l t lo ,
escânda le  t an t6  rna io r  quan to  pe lo
nìenos,  daqui ie  que eLr  ten l re  l ido na
Inrprensa por tuc luesa,  Í )or  vezes,  os
e lernentos l igados à aSressão ter r r r -
r is ta  se propõem d iscut i r  ern  L isboa
onc le  res i rJern,  conì ( )  l i Í te r tar  os re_
féns.  Err  s r r l tonh6 que nos ter r ì ìos  c lo
Códiqo ,Penal  ís to  Inerece a lgunta re-
Í l exão .

Ninquénr  Ía la  do esc: ìnc la lo  c fe  ha-
ver ,  aqu i  t ìe  vosso ter r i t t i r ie  c t inrp l ices
cJos gue raptan ' ì  e  assâss inam c ic la-
dãos por tuqueses e dest roer t r  ber rs
per tencentes ao Estac lo  por tuguês e
er ì loresas por tUqt resas.

Não se i  se dever ' íamo: ;  Ía lar  de urn'bonr  
ou de urn Inâu ter r ( ) r ismo.  sendo

bonr o que olera enr fr{ocambique e
t l lau o  que opera r ta  Europa. , .

r,ur, tl b lvq


